
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Jesus ressuscitou! Aleluia, aleluia! Com 
grande júbilo, celebramos a Páscoa da Ressur-
reição, dia que o Senhor fez para nós. Jesus 
passou pelo mundo fazendo o bem e permanece 
sempre conosco, a morte perdeu o aguilhão e não 
tem poder sobre Ele. Neste encontro de irmãos, 
peregrinos de esperança, alegremo-nos com o 
Cristo ressurrecto. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 136/138

ANTÍFONA DA ENTRADA: Realmente, o Senhor 
ressuscitou, aleluia. A Ele a glória e o poder, pelos 
séculos dos séculos, aleluia, aleluia. (Lc 24,34; 
cf. Ap 1,6)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 172
(Pode-se realizar a aspersão com água benta da 
Vigília, enquanto se canta 767, e, após a oração 
de absolvição, seguem-se as invocações: “Senhor, 
tende piedade de nós…”)

Dir.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai. (Breve silêncio).
 
Dir.: Confessemos os nossos pecados.

Todos: Confesso a Deus todo-poderoso...
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

6. GLÓRIA: 209/210
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, no dia de hoje, por 
vosso Filho, vencedor da morte, nos abristes as 
portas da vida eterna. Concedei que, celebrando 
a solenidade da sua ressurreição,  renovados 
pelo vosso Espírito, ressuscitemos para a luz 
da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!

 

8. PRIMEIRA LEITURA: At 10,34a.37-43
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 117(118),1-
2.16ab-17.22-23 (R.24)

R. Este é o dia que o Senhor fez para nós: 
alegremo-nos e nele exultemos!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia

Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! *
“Eterna é a sua misericórdia!”
A casa de Israel agora o diga: *
“Eterna é a sua misericórdia!” R.

A mão direita do Senhor fez maravilhas, *
a mão direita do Senhor me levantou,
Não morrerei, mas ao contrário, viverei *
para cantar as grandes obras do Senhor! R.

A pedra que os pedreiros rejeitaram, *
tornou-se agora a pedra angular.
Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: *
Que maravilhas ele fez a nossos olhos! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Cl 3,1-4 ou 1Cor 5,6b-8

11. SEQUÊNCIA: 760

12: CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O nosso cordeiro pascal, 
Jesus Cristo, já foi imolado. 
Celebremos, assim, esta festa 
na sinceridade e verdade.
(1Cor 5,7s)

13. EVANGELHO: Jo 20,1-9
 
14. PARTILHA DA PALAVRA
 
15. PROFISSÃO DE FÉ
 
16. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, Jesus Cristo ressuscitou e vive 
para sempre em nosso meio. Apresentemos, com 
confiança e esperança, as nossa preces, dizendo:

R. Pela ressurreição do vosso Filho, ouvi-nos, 
Senhor!

– Para que a Igreja, o Papa e todo o clero se-
jam permanentes testemunhas da Páscoa da 
ressurreição e anunciem com esperança que o 
Ressuscitado está próximo dos que se deixam 
alcançar por seu amor, rezemos.

– Para que as luzes da esperança irradiadas do 
Ressuscitado, legadas por Maria Madalena e 
pelos apóstolos, iluminem o caminho de fé dos 
cristãos em meio às incertezas e tribulações da 
vida, rezemos.

– Para que o dinamismo pascal que nos foi con-
cedido no batismo nos impulsione continuamente 

a passar da vida fechada nos próprios interesses 
para a vida solidária dos que anunciam as coisas 
do alto, rezemos.

– Para que, impelida pelo vigor da Páscoa da 
ressurreição, nossa paróquia acolha de coração 
aberto o convite deste Ano Jubilar, que nos incen-
tiva a sermos peregrinos de esperança, rezemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Ó Deus, que na ressurreição do Vosso Filho 
concedestes ao mundo a vitória sobre o pecado 
e a morte, fazei-nos viver ressuscitados com Ele, 
deixando-nos conduzir pelo Santo Espírito. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 
17. PARTILHA DOS DONS: 435

Dir.: Jesus ressuscitou e com seu sangue nos 
remiu, ofertemos ao Pai nossa vida, nossa luta, 
nossa ação de graças e nossa oferta material, 
cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
18. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos: Pai nosso...
 
19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-vos 
com um sinal de paz.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
20. COMUNHÃO: 143/608

DEUS FAZ COMUNHÃO



26. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 At 2,14.22-32; Sl 15(16),1-2a e 5.7-8.9-10.11 
	 (R. 1); Mt 28,8-15.

3.ª-feira:	 At 2,36-41; Sl 32(33),4-5.18-19.20 e 22 (R. 5b); 
	 Jo 20,11-18.

4.ª-feira:	 At 3,1-10; Sl 104(105),1-2.3-4.6-7.8-9 (R. 3b); 
	 Lc 24,13-35.

5.ª-feira:	 At 3,11-26; Sl 8,2a e 5.6-7.8-9 (R. 2ab); Lc 24,35-48.

6.ª-feira:	 At 4,1-12; Sl 117(118),1-2 e 4.22-24.25-27a (R. 22); 
	 Jo 21,1-14.

Sábado:	 At 4,13-21; Sl 117(118),1 e 14-15.16ab-18.19-21 
	 (R. 21a); Mc 16,9-15.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 23/04: Aniversário Natalício do Pe. Alexandre de Souza

w	 23/04: Aniversário de Ordenação do Pe. Alessandro Mala-
quias Chagas

w	 25/04: Aniversário de Ordenação do Pe. Alwin D’Souza, SVD

w	 25/04: Aniversário de Ordenação do Pe. Cristian Bitencourt 
Lopes de Melo

ORIENTAÇÕES

w	 Jesus ressuscitou! A música deve ser solene e alegre, prepa-
rada com antecedência e a igreja ornada com plantas e rosas, 
evidenciando o caráter festivo.

w	 Preparar um ambiente alegre e festivo, dentro dos limites da 
liturgia.

w	 Deixar em destaque e ornado com flores o Círio Pascal, que 
representa o Cristo, Luz dos povos, vencedor das trevas do 
pecado e da morte eterna.

w	 Pode-se realizar o rito de aspersão com água benta, no lugar 
do ato penitencial.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 No Tempo Pascal, canta-se o Aleluia e o Glória. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, festa ou solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.
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ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Nosso cordeiro pas-
cal, Cristo, já está imolado. Celebremos a festa, 
não com velho fermento, mas com pães ázimos 
de pureza e de verdade, aleluia! (1Cor 5,7-8)
 
21. RITO DE LOUVOR: 1040
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
22. ORAÇÃO (pausa): Deus de bondade, que 
renovastes vossa Igreja pelos mistérios pas-
cais, concedei-nos vossa constante proteção e 
conduzi-nos à glória da ressurreição. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 23. NOTÍCIAS E AVISOS
 
24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso vos abençoe nesta so-
lenidade pascal e vos proteja contra todo pecado.

Todos: Amém!

Dir.: Aquele que vos renova para a vida eterna, 
pela ressurreição do seu Filho, vos enriqueça com 
o dom da imortalidade. 

Todos: Amém!

Dir.: E vós que, transcorridos os dias da paixão 
do Senhor, celebrais com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de Deus, com o coração 
exultante, à festa das alegrias eternas. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Levai a todos a alegria de Cristo Ressus-
citado, ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 
Aleluia, Aleluia!

Todos: Graças a Deus! Aleluia, Aleluia! 
 
25. CANTO DE ENVIO: 86/91
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“É Páscoa, a Páscoa do Senhor”

	 É Páscoa, a Páscoa do Senhor… Não 
figura, não história, não sombra, mas a 
verdadeira Páscoa do Senhor... Verdadei-
ramente, ó Jesus, livrastes-nos da grande 
ruína e nos estendestes as paternas mãos. 
Sob vossas paternas asas nos ocultastes. 
Vosso sangue divino derramastes na terra, 
para cumprir vossa aliança cruenta e cheia 
de amor pelos homens. Afastastes de 
nós as ameaças da ira do Altíssimo e nos 
restituístes a primitiva paz com Deus... Ó 
vós, que sois verdadeiramente só entre os 
sós e todo em todos! Acolham os céus 
o vosso espírito... mas o vosso sangue, 
possua-o a terra...
	 Ó Páscoa divina, que desces do céu 
à terra e da terra sobes, de novo, ao céu!... 
De todos és alegria, honra, alimento, delícia.
Por ti foram dissipadas as trevas da morte, 
a todos estendeu-se a vida, abriram-se as 
portas do céu. Mostrou-se Deus como 

homem e o homem foi feito Deus...
	 Ó Páscoa divina, o Deus do céu, na 
sua generosidade, agora se une a nós no 
Espírito: por meio dele encheu-se a grande 
sala das bodas, e trazem todos a veste 
nupcial... Já não se apagarão as lâmpadas 
da alma. De modo divino e espiritual, em 
todos brilha, no corpo e na alma, a luz da 
graça, alimentada pelo óleo: Cristo.
	 Suplicamo-vos, ó Senhor Deus, Cris-
to, Rei eterno dos espíritos, estendei as 
divinas mãos sobre vossa Igreja, povo san-
to, sempre Vosso! Defendei-o, guardai-o, 
conservai-o, e todos os inimigos com-batei, 
derrotai, submetei... Concedei-nos cantar 
com Moisés o cântico da vitória, porque 
vossa é a glória e o poder nos séculos!

S. Hipólito de Roma, 
Das orações dos primeiros cristãos, 44.


